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Resumo: Objetiva-se com esse trabalho realizar a descrição de caracteres 
anatômicos foliares de Ocotea nitida. Foram coletadas folhas adultas de três 
espécimes na Chapada do Araripe, município de Crato - CE, fixadas com FAA 
70 e conservadas em álcool 70%. O material botânico foi seccionado 
manualmente com o auxílio de lâminas de aço, obtendo cortes paradérmicos e 
cortes transversais da lâmina foliar e do pecíolo. Superficialmente, a epiderme 
apresenta paredes de formato reto levemente ondulado na face adaxial e 
ondulado na abaxial. Possui folha hipoestomática, com estômatos do tipo 
paracítico e lâmina foliar glabra. A nervura central é biconvexa. A epiderme é 
uniestratificada, revestida por uma lisa e espessa cutícula em ambas faces. O 
mesofilo é dorsiventral, e possui 1-2 camadas de parênquima paliçádico e 7-8 
de lacunoso, com células secretoras em meio ao parênquima. O pecíolo é de 
forma plana-convexa, apresenta a epiderme uniestratificada, coberta por uma 
espessa cutícula, com tricomas tectores. As características descritas na 
anatomia foliar podem fornecer subsídios para a identificação de O. nitida e 
auxiliar em futuros estudos taxonômicos para o gênero. 
 
Palavras-chave: Anatomia foliar. Chapada do Araripe. Louro-preto. 
 
1. Introdução 
 

A família Lauraceae Juss. é a quarta maior em número de espécies 
(BEECH et al., 2017; PEIXOTO et al., 2021), sendo composta por cerca de 55 
gêneros e 2500 - 3000 espécies, ocorrendo principalmente em áreas tropicais, 
com apenas algumas em regiões temperadas (ROHWER, 1993; TROFIMOV; 
MORAES; ROHWER, 2019; TROFIMOV; ROHWER, 2020). 

Ocotea Aubl. é o maior gênero de Lauraceae nos Neotrópicos, com 
aproximadamente 350 a 400 espécies (VAN DER WERFF, 2014). No Brasil, o 
gênero é representado por 175 espécies, sendo 111 endêmicas (Flora do Brasil 
2020), conhecidas vulgarmente por ‘’louro’’ e ‘’canela’’ (COE-TEIXEIRA, 1980). 

Ocotea nítida (Meisn.) Rohwer popularmente conhecida por “Louro-preto”, 
é endêmica do Brasil, encontrando-se nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste (Flora do Brasil 2020). 
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Ocotea é extremamente biodiverso, englobando uma grande variabilidade 
de características morfológicas que se sobrepõe parcialmente às delimitações 
de outros gêneros (BURGER, 1988; TROFIMOV; ROHWER, 2018; ANTONIO; 
VEIGA-JÚNIOR; WIEDMANN, 2020). É um dos gêneros mais difíceis para a 
identificação de suas espécies dentro de Lauraceae (BURGER, 1988; 
ALEXANDRE et al., 2009; TROFIMOV; ROHWER, 2018; ANTONIO; VEIGA-
JÚNIOR; WIEDMANN, 2020). Através de estudos anatômicos pode-se obter 
importantes contribuições para a taxonomia e diferenciação entre espécies, 
principalmente quando estas são morfologicamente semelhantes ou 
botanicamente próximas (ALEXANDRE; ALVES, 2019; ROCHA et al., 2020). 
 
2. Objetivo 
 

Objetivou-se com esse trabalho realizar a caracterização da anatomia 
foliar de Ocotea nítida visando auxiliar na identificação da espécie. 
 
3. Metodologia 
 

Foram coletadas folhas de O. nitida na Chapada do Araripe, Município 
de Crato e no município de Barbalha na região sul do estado do Ceará, Brasil. 
Foram confeccionadas exsicatas e incorporadas ao Herbário Caririense Dárdano 
de Andrade-Lima (HCDAL), na Universidade Regional do Cariri (URCA). 

Para estudos anatômicos, utilizou-se folhas adultas e expandidas de três 
indivíduos. As amostras foram fixadas em FAA 70 (formaldeído, ácido acético e 
etanol 70%, 1:1:18), por 48 horas e conservadas em etanol 70% (JOHANSEN, 
1940). O material botânico foi seccionado manualmente com o auxílio de lâminas 
de aço, obtendo cortes transversais da lâmina foliar e do pecíolo, e cortes 
paradérmicos, clarificadas em solução de hipoclorito de sódio comercial 2,5%, 
lavados com água destilada e em seguida, corados com azul de Astra e fucsina 
básica. Os cortes foram montados entre lâmina e lamínula, usando-se gelatina 
glicerinada 

Fragmentos epidérmicos de ambas as faces foram obtidos após 
dissociação da epiderme foliar, por imersão em solução de hipoclorito de sódio 
comercial 2,5%, por um período de 6 - 7 dias, até a sua completa dissociação. 
Após esse período, as amostras foram lavadas em água destilada, e 
posteriormente realizou-se a coloração com fucsina básica e montagem das 
lâminas em gelatina glicerinada. 

Para a classificação de paredes das células epidérmicas e dos 
estômatos, utilizou-se a terminologia referida por TROFIMOV e ROHWER 
(2018). Os materiais estudados foram examinados usando um microscópio 
óptico com câmera de vídeo acoplada. As imagens foram analisadas usando o 
software de processamento de imagem Motic 3.0. 
 
4. Resultados  
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De acordo com as análises, em vista superficial, a epiderme foliar de O. 

nitida apresenta paredes de formato reto levemente ondulado, na face adaxial 
(fig. 01 A,B) e ondulado na abaxial (fig. 01 C). Possui folha hipoestomática. Os 
estômatos presentes são caracterizados como paracítico (fig. 01 C), comumente 
relatado para outras espécies de Ocotea (BRUSTULIM, 2019; BETIM, 2020) O. 
nitida apresenta a lâmina foliar glabra. 

 

 
Figura 01. A e B – Face adaxial da epiderme, vista frontal; C – Face abaxial da epiderme com 
estômatos; D – Tricoma presente no pecíolo; E – Secção transversal a nível da nervura principal; 
F – Secção transversal do mesofilo. G – Secção transversal do pecíolo; H – Secção transversal 
evidenciando a cutícula e células epidérmicas; I – Secção transversal do mesofilo evidenciando 
a célula secretora; J – Secção transversal do pecíolo evidenciando a cutícula e células 
epidérmicas; K – Células esclerenquimáticas do pecíolo. CE – Células epidérmicas; Es – 
Estômatos; Tr – Tricomas; RNC – Região da nervura central; Fv – Feixe vascular; FL – Floema; 
X – Xilema; Co – Colênquima; Ep – Epiderme; Pp – Parênquima paliçádico; Fi – Fibras; Pl – 
Parênquima lacunoso; Esc – Esclerênquima; Cu – Cutícula; Cs – Célula secretora. 

 
Em secção transversal da folha, a nervura central é biconvexa (fig. 01 

E), uma característica bastante comum em Ocotea (BRUSTULIM et al., 2020). A 
epiderme é uniestratificada e apresenta células quadradas e retangulares, 
revestida por uma lisa e espessa cutícula em ambas faces. 

Apresenta o mesofilo dorsiventral e possui 1-2 camadas de parênquima 
paliçádico e 7-8 de parênquima lacunoso, com espaços intercelulares pequenos 
(fig. 01 F), além de células secretoras, de formato arredondado a elíptico, em 
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meio ao parênquima (fig. 01 I) que é uma característica comum em espécies de 
Lauraceae de acordo com Metcalfe (1987) e Metcalfe; Chalk (1972). 

Os feixes vasculares são circundados por esclerênquima que se estende 
em direção à epiderme nas duas faces (fig. 01 F).  

O sistema vascular da nervura central possui o xilema voltado para a 
face adaxial e consiste em um único feixe colateral em arco aberto, que é 
circundado por uma bainha de fibras esclerenquimáticas (fig. 01 E). 

O pecíolo, em secção transversal, é de forma plana-convexa, apresenta 
a epiderme uniestratificada, coberta por uma espessa cutícula, com tricomas 
tectores (fig. 01 D). Coutinho et al. (2006) observou que as folhas de O. gardneri, 
assim como as de O. nitida, são glabras, com tricomas unicelulares apenas no 
pecíolo.  

Subjacente à epiderme, observa-se o colênquima, esclereides e 
parênquima, e o feixe vascular é aberto em forma de V.   
 
5. Conclusão  
 

Com os resultados obtidos, pode-se perceber que as características 
descritas na anatomia foliar podem fornecer subsídios para a identificação de O. 
nitida e auxiliar em futuros estudos taxonômicos para o gênero Ocotea. 
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